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Insetos como ferramenta de divulgação científica e popularização da 

genética  
Alanis Marçal Zanchetta1, Kamilly Gabrielly dos Santos Domingues2, Ane Hackbart de 

Medeiros3  

1,2 Universidade Federal de São Carlos/ Licencianda em Ciências Biológicas, 3 Universidade Federal 

de São Carlos/Departamento de Ciências da Natureza, Matemática e Educação 

 
A interação entre homens e insetos geralmente é associada a aspectos negativos, 

como a destruição de ambientes urbanos por cupins e formigas, perdas na produção 
agrícola e a transmissão de doenças, como a dengue. Entretanto, os insetos também 
desempenham funções ecológicas importantes, como polinização e ciclagem de 
nutrientes. Na genética, esses organismos contribuíram para descobertas que mudaram o 
rumo da ciência, como a construção do primeiro mapa genético a partir de cruzamentos 
utilizando a mosca-das-frutas e a descoberta dos cromossomos sexuais. Mas como 
mostrar esse lado mais “amigável” da ciência para a população em geral? Nesse 
contexto, as redes sociais tornaram-se ferramentas importantes para democratizar o 
conhecimento, permitindo que temas científicos sejam apresentados de maneira simples 
e dinâmica. Além disso, temas cercados por medo ou desinformação, como os insetos, 
passaram a ser abordados de forma educativa, favorecendo a desmistificação desses 
organismos e evidenciando sua relevância. Assim, o grupo de estudos “DNApraQ?” 
desenvolveu uma série de postagens nas redes sociais sobre a importância dos insetos 
para a genética, utilizando linguagem acessível, dinâmica e conectada à cultura pop, 
buscando ampliar o acesso à informação e aproximar a população de temas científicos. 
​ Promover a divulgação científica de temas relacionados à biologia molecular e à 
genética, esclarecendo que insetos podem ser “amigos” da genética por meio das redes 
sociais. O projeto “DNApraQ?” desenvolveu postagens no perfil do Instagram 
@dnapraque usando linguagem acessível e recursos visuais atrativos, visando facilitar a 
compreensão e aumentar o engajamento do público.  

A primeira postagem destacou a importância da mosca-das-frutas, Drosophila 
melanogaster, nos estudos de Thomas Hunt Morgan, fundamentais para elaborar o 
primeiro mapa genético da história e servir de base para comprovar que os cromossomos 
são portadores dos genes. A segunda postagem abordou a bioluminescência dos 
vaga-lumes, explicando como mutações no DNA podem afetar o sítio ativo da enzima 
luciferase, alterando a cor da luz emitida por esses insetos. A terceira postagem tratou de 
formas de controle da transmissão da dengue pelo mosquito Aedes aegypti, apresentando 
como uma modificação genética nos mosquitos pode auxiliar no combate à doença. Por 
fim, a quarta postagem abordou a coevolução entre plantas e insetos, mostrando que o 
que parece ser simplesmente uma relação de praga e alimento possui uma história 
evolutiva antiga por trás. As postagens permitiram abordar conceitos complexos da 



 
genética de forma mais acessível, relacionando conteúdos científicos ao cotidiano da 
população. Além disso, contribuíram para desmistificar a visão negativa sobre os insetos, 
evidenciando sua relevância para o avanço científico, ecológico e social. 

O uso das redes sociais mostrou-se uma estratégia eficiente para a divulgação 
científica, possibilitando aproximar a população de temas relacionados à genética e aos 
insetos. A utilização de exemplos do cotidiano e linguagem acessível favoreceu a 
compreensão dos conteúdos científicos e contribuiu para apresentar os insetos como 
importantes aliados da ciência. Entendemos nosso papel na sociedade na tentativa de 
mostrar o papel dos insetos como ferramentas para o progresso da ciência do DNA. 

Palavras chaves: divulgação científica, insetos, ciência do DNA, redes sociais  
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Etnobotânica do Sagrado: algumas plantas rituais de um terreiro 

de Umbanda de Jurema 
1Camila Maurício Zedron Brine de Jesus, 2Leandro César de Oliveira, 3Renata Sebastiani 

1,2 Universidade Federal de São Carlos - Campus Araras 

 

A etnobotânica é um campo de estudo que une os saberes etnológicos aos da 

botânica para investigar as relações entre as culturas humanas e o uso das plantas. Nos 

terreiros juremeiros, o jardim é uma parte essencial do sagrado, onde cada elemento 

vegetal trás seu poder. 

Realizar o levantamento etnobotânico de algumas espécies no jardim de um 

terreiro de umbanda, identificar os usos rituais e medicinais da Samambaia, 

Abre-Caminho e Quebra-Pedra; e discutir o papel do terreiro como zelador de 

conhecimentos ancestrais. 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter etnográfico realizada em um 

terreiro de Umbanda de Jurema urbano em implantação, localizado em Araras-SP. Foram 

feitas observações diretas do manejo e entrevistas sobre o uso das plantas, com 

identificação científica via consulta às bases Reflora e Plants of the World. 

Foram reconhecidas três espécies: Samambaia (Polypodium sp.), planta de 

proteção e purificação ligada ao Orixá Oxóssi e aos Caboclos, usada em banhos e 

ornamentação; Abre-Caminho (Eranthemum pulchellum), ligada a Iansã e usada em ritos 

de limpeza e para "quebrar demandas"; e Quebra-Pedra (Phyllanthus niruri L.), ligada ao 

Orixá Xangô, utilizada para estabilidade emocional e em infusões para acalmar o 

"endurecimento emocional". 

Este estudo demonstra que o conhecimento, a sacralização e o uso ritualistico de 

espécimes botânicos nos terreiros é, além de uma forma de preservação cultural, um 

meio de proteção de saberes ancestrais. O cultivo dessas plantas permite o ensinar a 

partir do fazer para a manutenção de ritos tradicionais afro-indigenas, além de garantir a 

preservação de algumas espécies vegetais no contexto urbano, rural e peri-urbano. 

 
Palavras-chaves: Etnobotânica, Plantas Rituais, Umbanda, Jurema Sagrada. 
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DIA MUNDIAL DA ÁGUA NA CONSCIENTIZAÇÃO HÍDRICA 

Gabriela de Paula Carvalho1; João Pedro Vinagre2; Maria Tereza Praxedes Martins Martinelli3; Guilherme 

Guizi de Oliveira4; João Paulo Apolari5; Camila Jose Galindo6. 
1,2,3,4,6 Universidade Federal de São Carlos, campus Araras 

5 EMEF Profª Adalgisa Perim Balestro Franzini 

 

A Organização das Nações Unidas (ONU) criou o Dia Mundial da Água. A partir  de  

1992,  o  dia  22  de  março  passou  a  ser  a  data  escolhida  para  que  as pessoas  

repensem  suas  atitudes  acerca  do  uso  e  consumo  de  água  em  seu cotidiano 

(Vicentini e Queiroz, 2024). O trabalho da sustentabilidade nas escolas é essencial e 

precisa envolver a inserção de práticas pedagógicas que façam a promoção da 

responsabilidade dos educandos como parte da sociedade e também o desenvolvimento 

de uma consciência social (Oliveira et al, 2025). A gamificação usa a estética, a estrutura, 

a forma de raciocinar presente nos games, tendo como resultado tanto motivar ações 

como promover aprendizagens ou resolver problemas, utilizando as estratégias que 

tornam o jogo interessante (Murr e Ferrari, 2020).  
Com intuito de promover a conscientização sobre o tema, foram desenvolvidas 

duas aulas, seguindo a sequência didática elaborada pelo grupo do PIBID Interdisciplinar 

em Ciências. As aulas desenvolvidas foram correlacionadas com as ODS (6, 12, 13) e 

tiveram como objetivo, discutir o ciclo da água, pegada hídrica, poluição e meios de 

economizar água. O público-alvo envolveu estudantes de quatro salas de 6° anos do 

Ensino Fundamental II. A proposta inclui uma aula expositiva dialogada, com 

questionamentos que incentivam a reflexão sobre a importância da água, seu uso 

consciente, preservação e acesso como direito, confecção de um mapa mental coletivo e 

uma aula com um jogo relacionado ao tema. Foi utilizada a metodologia de aprendizagem 

com aula expositiva dialogada em conjunto com ferramentas online e com aplicação de 

gamificação. Nesse contexto, foi utilizado como recurso o site Água Invisível - EBC, que 

possibilitou a introdução do conceito de “água invisível” e pegada hídrica, na primeira 

aula. O jogo de tabuleiro, Caminho das Águas, disponibilizado no site da Prefeitura de 

Porto Alegre, foi aplicado na segunda aula, favorecendo a participação ativa dos 

estudantes e a construção significativa do conhecimento nos temas abordados, como os 

conceitos de preservação da água, saneamento básico e consumo consciente. 

https://www.ebc.com.br/especiais-agua/agua-invisivel/
https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/sites/dmae/Jogo%20Tabuleiro%20Semana%20da%20%C3%81gua.pdf


 
Os resultados obtidos a partir das questões, realizadas durante as aulas, 

evidenciam diferentes níveis de compreensão dos estudantes sobre o tema água. À 

pergunta “Qual a importância da água no dia-a-dia? Onde ela está presente?”, os 

educandos destacaram sua relevância para a sobrevivência, associando-a ao 

funcionamento do corpo, higiene (lavar as mãos, tomar banho, escovar os dentes), 

hidratação, preparo de alimentos, saúde e cuidados com plantas. Quando questionados 

“A água que tem na casa de vocês, de onde vem?”, surgiram respostas variadas, desde a 

ausência de conhecimento até explicações mais elaboradas, como a origem em rios e o 

tratamento realizado por sistemas de abastecimento (como o SAEMA), que filtram a água 

e a distribuem até as residências. Em relação à pergunta “O que podemos fazer para 

economizar água?”, os estudantes apontaram práticas conscientes, como reutilizar água 

da lavagem de roupas e da chuva, lavar louça com a torneira fechada, tomar banhos mais 

curtos e utilizar baldes. Já diante da questão “Água invisível, já ouviu falar?”, a maioria 

afirmou desconhecer o termo, o que também se refletiu na discussão sobre o gasto de 

água na produção de alimentos. Esses resultados indicam que os estudantes têm 

conhecimentos prévios consolidados sobre o uso cotidiano da água, porém não tinham 

compreensão sobre os conceitos que foram planejados para serem abordados durante a 

sequência didática.  
As aulas sobre o Dia Mundial da Água ampliaram a compreensão dos estudantes, 

especialmente sobre “água invisível”. A metodologia participativa e a gamificação 

favoreceram o engajamento. Observou-se conhecimento prévio sobre usos cotidianos  da 

água, destacados no resultados e discussão, mas lacunas em conceitos sobre a água 

invisível e pegada hídrica, evidenciando a importância da educação ambiental para formar 

atitudes conscientes e sustentáveis. Contudo, como limitação da experiência, destaca-se 

que não foi realizada uma pesquisa sistematizada para avaliar a aprendizagem dos 

estudantes. Assim, as análises baseiam-se nas percepções observadas durante as 

atividades. 
Palavras-chaves: Sustentabilidade; Educação Ambiental; Ensino de Ciências. 
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Divulgação Científica e Biomas Brasileiros no Ensino de Ciências 

1Guilherme Appolinario de Oliveira, 2Camila José Galindo 
1,2 Universidade Federal de São Carlos, campus Araras 

 

A proposta do Grupo PIBID Interdisciplinar em Ciências da Natureza (Edital 

2024-2026)  UFSCAR Araras teve como foco a divulgação científica no ensino de 

Ciências, articulada à leitura e interpretação de artigos sobre os biomas brasileiros. A 

atividade buscou aproximar os estudantes da educação básica à  produção científica, 

estimulando o pensamento crítico e o uso de fontes confiáveis. No Ensino Fundamental II, 

o estudo dos biomas brasileiros é essencial para que os alunos compreendam a 

biodiversidade, as relações ecológicas e a importância da conservação ambiental, 

contribuindo para a formação de uma consciência crítica (Layrargues e Lima, 2014). Além 

disso, o letramento científico, entendido como a capacidade de interpretar, analisar e 

aplicar conhecimentos científicos no dia a dia, é fundamental para formar estudantes mais 

críticos, capazes de avaliar informações e tomar decisões informadas (Layrargues e Lima, 

2014). Nesse contexto, foram trabalhados conceitos importantes sobre os biomas do 

Brasil, destacando suas características e a relevância da conservação da biodiversidade. 
Promover a alfabetização científica quanto ao conhecimento dos biomas 

brasileiros, espécies endêmicas e fontes de pesquisa, capacidade de análise das 

informações e estímulo à crítica.  

por meio da leitura e discussão de artigos científicos e de reportagens; apresentar os 

biomas brasileiros e algumas espécies endêmicas de cada um; desenvolver a capacidade 

de análise crítica das fontes de pesquisa utilizadas; incentivar o uso responsável de 

tecnologias, incluindo a reflexão sobre o uso da inteligência artificial na produção e 

interpretação de conteúdos científicos. 
Esse trabalho integra uma sequência didática sobre Biomas Brasileiros, 

desenvolvida no 3° bimestre no âmbito da disciplina de ciências, junto a 85 alunos dos 

sétimos anos da escola municipal Prof Leonaldo Zornoff. A atividade foi desenvolvida por 

meio de leitura orientada de artigos científicos e reportagens de mídias reconhecidas. 

Inicialmente, realizou-se a apresentação dos biomas brasileiros pelos pibidianos, com o 

auxílio do livro Currículo em Ação e livros paradidáticos, abordando suas principais 



 
características e espécies endêmicas. Em seguida, os estudantes tiveram contato com 2 

artigos científicos selecionados pelos pibidianos, além de 2 reportagens, sendo orientados 

a identificar informações relevantes e avaliar a confiabilidade das fontes. Por fim, foi 

promovido um debate sobre as fontes de pesquisa utilizadas pelos alunos, incluindo uma 

discussão sobre o uso da inteligência artificial na leitura e produção de trabalhos 

acadêmicos, destacando seus benefícios e limitações.​  
Observou-se maior engajamento dos alunos durante as atividades, principalmente 

nas discussões sobre os biomas brasileiros e na leitura dos artigos científicos. Durante os 

debates, alguns estudantes relataram que passaram a compreender melhor a importância 

de utilizar fontes confiáveis em pesquisas escolares. Em falas registradas durante a aula, 

os alunos comentaram que entenderam que o uso exagerado da inteligência artificial 

pode prejudicar a aprendizagem quando utilizado sem análise crítica. Além disso, alguns 

grupos afirmaram que deixaram de utilizar a Wikipédia como principal fonte de pesquisa e 

passaram a buscar artigos científicos, revistas e sites institucionais para elaborar as 

atividades propostas. Como resultado, os estudantes conseguiram produzir resumos para 

o podcast solicitado utilizando informações retiradas de fontes confiáveis, demonstrando 

maior senso crítico, preocupação com a veracidade das informações e evolução na 

interpretação de textos científicos.  

A atividade evidenciou que a divulgação científica, aliada à leitura de artigos que 

favorecem o desenvolvimento do pensamento crítico e da autonomia dos alunos no 

contexto do ensino de Ciências. A abordagem dos biomas brasileiros conferiu maior 

significância ao aprendizado, articulando-se à discussão sobre o uso ético da inteligência 

artificial para formar cidadãos aptos a filtrar o conhecimento científico. Outrossim, a 

mobilização de variados recursos didáticos corrobora o desenvolvimento de uma 

identidade profissional docente mais sólida e adaptada às demandas atuais.​

​ Palavras-chaves: Divulgação Científica. 
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Morfologia foliar de Tillandsia tricholepis Baker observadas em 

Microscopia Eletrônica de Varredura 
1Ivana dos Santos , 2Renata Sebastiani 

1,2 Universidade Federal de São Carlos - Campus Araras 

 

As bromélias do gênero Tillandsia (Bromeliaceae) apresentam grande diversidade 

morfológica e ampla distribuição nos biomas brasileiros, incluindo Caatinga, Cerrado e 

Mata Atlântica (Oliveira, 2020; Tardivo, 2026). Muitas espécies são epífitas, 

desenvolvendo adaptações específicas para absorção de água e nutrientes diretamente 

da atmosfera. Entre essas adaptações, destacam-se os tricomas peltados, estruturas 

foliares responsáveis pela captação de água e sais minerais, fundamentais para a 

sobrevivência em ambientes xéricos (Oliveira, 2020; Tardivo et al, 2026; Burgardt, 2025). 

Este trabalho teve como objetivo documentar e descrever, por meio de Microscopia 

Eletrônica de Varredura (MEV), a morfologia dos tricomas foliares de Tillandsia tricholepis 

Baker, espécie epífita conhecida popularmente como “cravo-do-mato”, com ocorrência 

confirmada em diversos estados brasileiros (Tardivo et al., 2026). 

As amostras foliares de T. tricholepis foram coletadas no Centro de Citricultura 

Sylvio Moreira (CCSM - IAC), Cordeirópolis/SP, em indivíduos epífitos fixados no tronco 

de uma árvore. Fragmentos de folhas foram cortados e utilizados frescos, sem processo 

prévio de secagem ou metalização. Cada fragmento foi posicionado diretamente sobre a 

fita condutora de carbono, fixada em suporte metálico próprio para microscopia eletrônica 

de varredura. 

As imagens obtidas por MEV evidenciaram a presença de tricomas escamiformes 

distribuídos pela superfície foliar de T. tricholepis. Os tricomas apresentam organização 

radial, composta por quatro células centrais circundadas por camadas de células 

pericentrais e subperiféricas, formando um escudo multicelular característico de 

Bromeliaceae (Oliveira, 2020). De acordo com Scatena e Segecin (2005), outras espécies 

de Tillandsia apresentam morfologia do tricoma similar à T. tricholepis, caracterizando-se 

como adaptação para os ambientes xéricos em que esse gênero de epífitas vive. Essas 

estruturas estão diretamente relacionadas à absorção de água e nutrientes atmosféricos, 

representando importante adaptação ao hábito epífito da espécie. Além da função 



 
absorvente, os tricomas podem atuar na redução da perda hídrica e na proteção contra 

radiação solar excessiva, contribuindo para a sobrevivência da planta em ambientes 

sujeitos à limitação hídrica (Oliveira, 2020). 

​Através da microscopia de varredura foi possível visualizar detalhadamente os 

tricomas foliares de T. tricholepis, evidenciando as estruturas relacionadas à adaptação ao 

hábito epífito e à absorção de água e nutrientes atmosféricos. 

Palavras-chaves: Bromeliaceae, tricomas peltados, epifitismo, morfoanatomia 
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Apesar de alguns avanços pontuais, a história recente é marcada pela deterioração 

das condições de trabalho dos docentes e sua desvalorização (SILVA, 2019), cenário que 

corrobora com os resultados cada vez piores nos indicadores de aprendizagem e no 

êxodo dos docentes para outras ocupações. Diante disso é natural a organização de uma 

greve para proteção de direitos como conquista de novos, mas seu sucesso depende de 

ampla adesão da categoria e da população insatisfeita para conquistarem mudanças 

significativas.  

Identificar elementos constituintes da luta por melhores condições de carreira dos 

professores do sistema educacional municipal de Araras bem como as conquistas da 

categoria na greve iniciada em 09 de Março de 2026.  

Análise documental da Lei Complementar n° 65, de 21 de Agosto de 2015 do 

município de Araras, bem como o documento de reivindicações inicial, o acordo final entre 

o sindicato e o prefeito e os materiais postados na página do sindsepa na rede social.  

O sindicato que representa os trabalhadores municipais de Araras organizou em 

Fevereiro de 2026 sua terceira paralisação. Por meio dos registros em sua página na rede 

social é possível identificar as seguintes competências do sindicato: cobrança de ações 

da prefeitura por meio de documentos oficiais; convocação dos trabalhadores para 

exercer pressão em sessões na câmara dos vereadores; moção de ações conjuntas na 

justiça; dentre outras atividades, medidas que não foram suficientes diante da aceleração 

na perda de direitos. Em um desses documentos, enviado à prefeitura no começo de 

fevereiro, eles pedem por recomposição salarial de todas as categorias, enquadramento 

dos profissionais de educação infantil como membros do magistério. Mas também são 

citadas necessidade de investimento em contratação de mais profissionais e aquisição de 

materiais de trabalho para todas as categorias. No caso da escola, faltam desde itens 

necessários à saúde e bem-estar até papel e impressora para a preparação de atividades. 



 
Também são citadas a revisão da lei do magistério junto aos docentes e o plano de 

carreira dos demais servidores. Por fim, a pauta de reivindicações ainda compôs-se da 

proposta de aumento do vale alimentação, motivado pela alta dos preços dos alimentos 

acima da média da inflação nos últimos anos.  

Apesar da tentativa de diálogo, os servidores não obtiveram resposta e diante dos 

fins do plano de saúde e o do prêmio por assiduidade e disciplina, além do 

descumprimento de determinações da justiça, eles deflagraram a greve no dia 09 de 

março. O começo das negociações foi árduo, com o prefeito se recusando à negociar. Em 

um dos vídeos analisados são recolhidas assinaturas dos vereadores em apoio à greve, 

após marcha à câmara municipal. Ainda assim, ao décimo dia da mobilização é votado 

seu fim. O acordo fechado foi reajuste de 5% em Março, mais quatro aumentos reais 

(acima da inflação) de 1,25% ao longo do ano e mais dois nos anos seguintes, mais um 

aumento de 42% no vale, atingindo R$500,00. Os trabalhadores tinham como objetivo 

uma greve rápida, com fim antes do início de Março, data base para reajustes, quando 

eles já desejavam receber os valores corrigidos. Por fim, a revisão dos planos de carreira 

se tornou promessa do governo a ser realizada ainda este ano e nada se discutiu sobre a 

melhoria nas condições, contratação de pessoal ou qualquer outra mudança.  

Frequentemente o cidadão consciente tem de pressionar a gestão pública e 

denunciar descasos ou inversão de prioridades dos representantes eleitos. Em mais um 

desses episódios, o sindicato que representa os profissionais da educação e demais 

servidores municipais de Araras decidiu lutar ativamente por seus direitos, infelizmente 

não pela conquista de novos, mas pela manutenção dos que já tinham.  
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Os fungos desempenham funções fundamentais no ecossistema, atuando na 

decomposição da matéria orgânica, na mineralização e solubilização de nutrientes, em 

associações simbióticas, bioindicadores de perturbação ambiental, além de contribuírem 

em aplicações biotecnológicas. Mesmo assim, a biodiversidade fúngica em áreas verdes 

urbanas ainda é pouco conhecida. Nesse contexto, o Parque Ecológico e Cultural Gilberto 

Ruegger Ometto, se torna relevante devido ao seu potencial ecológico e sua relação com 

atividades de educação ambiental. Portanto, este trabalho busca contribuir para o 

conhecimento da biodiversidade de fungos no município, integrando revisão bibliográfica, 

atividades laboratoriais e práticas de ciência cidadã.  

Investigar a biodiversidade de fungos no Parque Ecológico, articulando 

levantamento bibliográfico regional, identificação de amostras ambientais em laboratório e 

a participação de cidadãos em práticas de ciência cidadã.  

Inicialmente, foi realizado um levantamento bibliográfico sobre fungos nativos ou 

exóticos que ocorrem de forma espontânea em Araras e municípios limítrofes e excluindo 

estudos com microrganismos provenientes de ambientes controlados. As buscas foram 

conduzidas nos repositórios institucionais da UFSCar, FHO e UNESP, no Portal de 

Periódicos da CAPES, na base Dimensions e consulta aos docentes da UFSCar, 

utilizando termos relacionados a fungos e à cidade de Araras. Em paralelo, foram 

realizadas coletas e registros fotográficos de macrofungos em áreas verdes urbanas de 

Araras, com ensaios laboratoriais preliminares para avaliar técnicas de isolamento, cultivo 

e conservação, incluindo diluição seriada de solo, contagem de unidades formadoras de 

colônia, esgotamento por estrias, fragmentação de amostras fúngicas, microcultivo e 

cultivo em ágar inclinado para coleção micológica. A ciência cidadã foi incorporada por 

meio dos registros do projeto BioFuturo na Cidade, na plataforma iNaturalist durante a 

BioBlitz em Araras, considerando informações como identificação taxonômica, local de 

ocorrência, substrato e incidência solar sobre os organismos.  



 
Foram selecionados 21 trabalhos e 15 fungos citados, principalmente estudos de 

perfil agronômico, vinculados à UFSCar-Araras. Muitos desses estudos não relatam a 

espécie ou estão associados a cepas e usos agrícolas, o que reforça a necessidade de 

levantamentos voltados à biodiversidade fúngica. Nos ensaios laboratoriais preliminares, 

a diluição seriada de amostras de solo permitiu estimar a presença de propágulos 

fúngicos viáveis, com valores de unidades formadoras de colônia da ordem de 10² a 10⁴ 

UFC/mL, enquanto as técnicas de esgotamento, fragmentação, microcultivo e ágar 

inclinado contribuíram para avaliar estratégias de isolamento, morfologia e preservação 

dos fungos. Os registros do projeto BioFuturo na Cidade de Araras resultaram em 34 

observações de fungos na plataforma iNaturalist, com 13 identificações em diferentes 

níveis taxonômicos, e a colaboração de 17 observadores e 7 identificadores. Além disso, 

informações, como substrato de ocorrência e condição de incidência solar, ampliam o uso 

dos dados para comparação com os resultados laboratoriais.  

A revisão regional mostrou que os estudos disponíveis ainda são limitados 

principalmente em abordagens agronômicas, enquanto os registros da BioBlitz 

demonstraram o potencial da participação cidadã para ampliar observações, gerar dados 

ecológicos e aproximar a população da pesquisa científica. Os ensaios laboratoriais, 

permitiram testar métodos de isolamento, cultivo e preservação que serão importantes 

para uma coleção micológica. Com isso, a integração desses resultados é uma estratégia 

promissora para ampliar o conhecimento sobre a funga urbana de Araras. Nas próximas 

etapas, serão aprofundadas as coletas no Parque Ecológico, a identificação morfológica e 

molecular dos isolados, os testes enzimáticos e a comparação entre os registros obtidos 

por ciência cidadã e aqueles produzidos em laboratório.  
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O presente trabalho descreve uma experiência vivenciada no Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) Interdisciplinar em Ciências da 

UFSCAR Araras, que uniu o ensino da metodologia científica com a valorização da 

participação feminina nas ciências, em alusão ao Dia Internacional da Mulher. Conforme 

destacam Marques, Gonçalves e Giaretta (2025), sequências pedagógicas que articulam 

a construção do conhecimento científico com as contribuições femininas para a ciência 

favorecem uma aprendizagem mais significativa e contribuem para a desconstrução de 

estereótipos de gênero. A ideia surgiu da necessidade de tornar o aprendizado científico 

mais pertencente e significativo aos alunos do Ensino Fundamental II, tornando-os mais 

próximos de produções reais de conhecimento científico de cunho pedagógico. Com a 

integração de histórias de cientistas mulheres com as diversas etapas do método 

científico, procurou-se desenvolver não apenas o pensamento investigativo e crítico, mas 

também desfragmentar estereótipos de gênero tão enraizados na ciência.  

A atividade foi realizada com os estudantes do 9º ano da educação básica em 

aulas de ciências na escola municipal de Araras/SP, onde inicialmente conduziu-se uma 

exposição sobre todas as etapas que envolvem o método científico (observação, 

hipótese, experimentação, análise e conclusão). Após isto, foi realizada uma conversa 

com os estudantes sobre como a participação das mulheres nas ciências teve grande 

influência e importância, relacionando com o Dia da Mulher, sempre destacando que no 

decorrer da história, muitas dessas mulheres tiveram sua participação “ocultada” de 

diversas descobertas fundamentais à sociedade. Com os alunos organizados em grupos, 

foram entregues biografias resumidas de sete cientistas: Marie Curie, Rosalind Franklin, 

Katherine Johnson, Ada Lovelace, Rachel Carson, Wangari Maathai e Jaqueline Goes de 

Jesus. A orientação solicitou identificar as etapas do método científico na trajetória de 

cada uma delas, organizar e colocar nos cartazes. Os pibidianos e a professora atuaram 

como mediadores, estimulando o diálogo e a troca entre os grupos.  



 
Foi possível notar engajamento dos estudantes, principalmente ao perceber que o 

método científico não se trata de algo abstrato, mas sim uma prática concreta nas 

pesquisas de cientistas reais. O processo de identificação das etapas na história das 

mulheres cientistas facilitou o entendimento do conteúdo, gerando curiosidade como de 

que modo as cientistas pensaram para chegar em determinadas ideias. Além disso, 

surgiram novas discussões sobre a ocultação do histórico feminino na ciência. Os 

cartazes produzidos contavam com a organização do método científico do trabalho de 

cada pesquisadora, notou-se também criatividade nas produções dos grupos.  

Pôde-se notar que a atividade desenvolvida unindo conteúdos científicos que, 

comumente são compreendidos com maior dificuldade, com temas sociais, torna o 

aprendizado mais efetivo, com potencial inter-áreas e significativo. Usar exemplos reais 

de mulheres cientistas fortaleceu a valorização da diversidade na produção de 

conhecimento e corroborou para contextualizar o método científico. A aula demonstrou 

potencial de formação crítica e reflexiva dos estudantes. 
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O ensino de Ciências, especificamente o estudo da atmosfera terrestre, demanda 

estratégias que permitam ao estudante visualizar processos invisíveis, como o ciclo da 

água e a manutenção de gases. A compreensão teórica pode ser abstrata para alunos do 

7º ano. Segundo Giordan (1999), a experimentação deve ser uma ferramenta de 

mediação que possibilite ao aluno confrontar concepções prévias com fenômenos 

científicos. O uso de modelos como o terrário permite a observação direta da interação 

entre solo, seres vivos, água e ar, configurando-se como estratégia eficaz para o ensino 

de ecologia e sistemas ambientais (SOUZA et al., 2014). Este relato de experiência 

objetiva discorrer sobre a prática desenvolvida por bolsistas do PIBID da EMEF Professor 

Leonaldo Zornoff, a partir da construção de terrários fechados com três turmas de sétimos 

anos, visando favorecer a aprendizagem significativa por meio de uma abordagem prática 

e investigativa.  

A proposta iniciou-se com aula expositiva-dialogada sobre a temática Atmosfera. 

Como diagnóstico inicial, aplicou-se um questionário para identificar concepções prévias 

sobre a viabilidade de vida em sistemas fechados. Na sequência, realizou-se a 

construção de terrários com materiais de fácil acesso: potes de vidro transparentes, 

rochas, terra, musgo e plantas (tostão e suculentas). A montagem seguiu etapas: 1) 

camada de drenagem com rochas; 2) adição de terra; 3) plantio; 4) cobertura com musgo; 

e 5) rega inicial. Os recipientes foram lacrados para garantir um sistema fechado e 

posicionados em local iluminado, possibilitando o acompanhamento de processos como 

evaporação, condensação e formação de um microclima. Ao término, aplicou-se um 

questionário pós-atividade e questões do livro didático para avaliar a evolução da 

aprendizagem, abordando a importância da transparência do pote e a dinâmica do 

oxigênio no sistema. 



 
Os resultados evidenciaram expressivo envolvimento discente. A construção 

permitiu observar a condensação e a transpiração vegetal. A análise comparativa revelou 

evolução significativa: no pré-teste, apenas 42,6% dos 68 alunos acreditavam que uma 

planta sobreviveria em ambiente fechado; após a prática, o índice subiu para 85,4%, 

demonstrando a quebra de paradigmas. Quanto ao ciclo da água, 90,3% descreveram 

corretamente a evaporação e o retorno em "gotas", com a maioria identificando o termo 

técnico condensação. Durante a prática, discutiu-se a habilidade EF07CI12 da BNCC, 

focando em como o ar aprisionado e os ciclos biogeoquímicos mantêm a vida. A eficácia 

foi ratificada pelos discentes, onde 95% afirmaram que a prática auxiliou mais na 

compreensão do conteúdo do que apenas a aula teórica. A mediação pedagógica 

favoreceu a apropriação satisfatória dos conceitos científicos.  

A atividade demonstrou que a experimentação é fundamental no ensino de 

Ciências. A construção do terrário facilitou a compreensão da atmosfera como um sistema 

dinâmico e finito, servindo como ferramenta visual eficaz (SOUZA et al., 2014). Os 

questionários validaram a transição do senso comum para o conhecimento científico, 

atingindo o objetivo pedagógico de promover uma aprendizagem significativa sobre o 

equilíbrio ambiental e a manutenção da vida.  

Palavras-chaves: Ensino de Ciências; Experimentação; Terrário; Atmosfera 

Terrestre; Aprendizagem Significativa. 
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O ensino de Ciências da Natureza desempenha papel central no desenvolvimento 

do pensamento crítico e da alfabetização científica, porém ainda é frequentemente 

marcado por práticas pouco acessíveis, especialmente para estudantes surdos, devido a 

barreiras linguísticas e metodológicas. Considerando que a visualidade e a Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) são fundamentais para a aprendizagem de estudantes 

surdos, este trabalho objetiva apresentar e analisar uma prática pedagógica inclusiva para 

o ensino de Zoologia, baseada em estações de investigação com animais taxidermizados, 

mediada em Libras. A elaboração da prática pedagógica foi fundamentada em 

metodologias ativas e na pedagogia visual, operacionalizada por meio de uma sequência 

didática investigativa.  

A sequência didática é organizada em estações de aprendizagem, nas quais 

estudantes surdos observam e analisam animais taxidermizados da região, cuja dinâmica 

ocorre em quatro etapas: (1) breve explicação do professor sobre cada um dos animais 

expostos ou exibição de um vídeo em libras que contenha a explicação; (2) divisão dos 

estudantes em grupos distribuídos nas estações, cada uma com um animal 

taxidermizado, com ficha de observação e materiais de apoio; (3) os alunos apresentam 

suas hipóteses e observações realizadas; e (4) síntese do professor, com correção das 

hipóteses, aprofundamento conceitual e promovendo uma discussão sobre conservação 

da fauna. A ficha orienta a formulação de hipóteses a partir da análise da morfologia, 

hábitos, comportamento e nicho ecológico, relacionando estrutura e função. A prática 

inclui registros visuais, uso de classificadores em Libras e socialização dos resultados, 

promovendo interação entre estudantes, professor e intérprete. A metodologia está 



 
alinhada à BNCC e às políticas de educação bilíngue, como o Decreto nº 5.626/2005 e a 

Lei nº 14.191/2021.  

A atividade fundamenta-se na pedagogia visual e em metodologias ativas, 

rompendo com o modelo tradicional criticado por Freire e favorecendo a aprendizagem 

significativa por meio da interação social e da relação com o ambiente, em consonância 

com a Teoria Histórico-Cultural de Vigotski. A taxidermia preserva características 

morfológicas dos espécimes, proporcionando experiência concreta que facilita a 

compreensão de conceitos abstratos e a associação com sinais em Libras. Além disso, a 

Libras atua na organização do pensamento, na estruturação do raciocínio e na construção 

do conhecimento científico, enquanto o trabalho colaborativo entre professor e intérprete 

garante acessibilidade linguística e participação efetiva. Conclui-se que o uso de estações 

de investigação com animais taxidermizados, mediadas em Libras, constitui estratégia 

pedagógica inclusiva capaz de promover aprendizagem significativa ao articular 

visualidade, linguagem, investigação científica e materiais concretos.  

Palavras-chave: Prática Pedagógica, Sequência Didática, Visualidade, Animais 

Taxidermizados. 
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Os grafos (ou redes) consistem em importantes ferramentas para a análise de 

sistemas interconectados, incluindo a compreensão de propriedades que emergem das 

relações (arestas) entre seus componentes (nós). O conhecimento sobre redes é útil para 

entender aspectos do nosso cotidiano, como as interações em redes sociais ou o 

funcionamento dos sistemas de transporte, mas também para o estudo de sistemas 

biológicos, incluindo redes moleculares e ecológicas. Uma forma de apresentar este 

conteúdo para o estudante do ensino médio é utilizando do pensamento computacional, 

que é habilidade de formular, analisar e resolver problemas complexos de forma lógica, 

organizada e eficiente, utilizando fundamentos da computação. Embora o pensamento 

computacional tenha sido incorporado ao ensino médio no Brasil, ainda há poucos 

estudos voltados para a popularização nesta fase do ensino formal, havendo carência de 

materiais que integrem-se com as competências e habilidades da BNCC. Atualmente, 

uma possibilidade é utilizar-se das competências da BNCC Computação para criação de 

metodologias ativas (como gamificação) que auxiliem no entendimento de redes em 

ecologia. Este trabalho tem como principais objetivos: (i) levantar um conjunto de relações 

ecológicas entre formigas e outros macro-organismos a partir de dados da literatura 

científica; (ii) estruturar os dados de forma a poder gerar redes com essa informação; (iii) 

realizar o levantamento de conceitos de redes e o pensamento computacional associado; 

(iv) associar conceitos de redes em situações do cotidiano de alunos e em contexto de 

análise e interpretação de redes ecológicas. 3 

Potenciais relações ecológicas entre diferentes espécies de formigas e outros 

organismos foram levantadas a partir de dados da literatura, feito com o intuito de explorar 

possíveis atributos de redes, ou seja, informações sobre as espécies envolvidas (nós), 



 
como fase do desenvolvimento, e a associação registrada (aresta), como o tipo de relação 

ecológica, local ou estação do ano em que foi observada. Atributos de redes foram 

selecionados para a geração de um arquivo de texto, o qual foi usado para a visualização 

da topologia da rede com a ferramenta Cytoscape.  

Foram identificadas 14 associações entre formigas de espécies nos gêneros Atta, 

Nomamyrmex, Acromyrmex e outros organismos (incluindo formigas), incluindo predação, 

parasitismo, parasitismo social e foresia. A maioria dos estudos de literatura levantados 

até o momento está concentrada no Brasil. Neste levantamento inicial, destacamos 

aspectos como a esparsidade dos dados, ou seja, ausência de informação para muitos 

dos campos pré-selecionados pelo grupo de trabalho. Uma rede inicial pequena foi 

gerada, possibilitando a apresentação de conceitos básicos de redes, como nós, arestas 

e seus atributos.  

Usando dados de literatura sobre potenciais associações ecológicas envolvendo 

formigas, nosso grupo reconstruiu uma rede inicial para o ensino de conceitos de 

topologia de redes no ensino médio. As próximas etapas incluem o aprimoramento da 

construção da base de dados e a busca por conjuntos de dados gerados por outros 

grupos. Também buscaremos desenvolver uma atividade prática usando abordagem de 

computação desplugada envolvendo a construção física de redes por alunos do ensino 

médio, com exemplos do cotidiano e aplicações em ecologia.  

Palavras-chaves:educação, ecologia, redes biológicas, pensamento 

computacional.  
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